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I prira
eiro de Ja neiro

I mando a bahia pela
Antigamente, na língua. dos tu- ! ra de um rio.

pis guarctnys, o nosso Brasil �e I .JhNAS· GERAES. Denominado
chamava" Pindoramas, que signi- assim por causa das importantes ,

fica: Região das Palmeiras, o in- minas de oure, que no seu terri- [. Acaba de informar-nos o Sr. Gottlih H,eif

terior do paiz Tapuiarama, que' i torio se enoontraram.

:::,;:::,
'laborioso, àcti vo e distiucto industrlalista,

q'uer dizer. Reoião de .A ldeias. O iI' SÃo 1"AULO. Como bem. sabem prcprietario da serraria a vapor de tabo i-
� nhas, para caixas de charutos, oleos, períu-

nome moderno vem das grandes I todos 08 Pauhsta=, este nome se marias e etc, situada na Barra do Rio, su­

quantidades de pau Brasil, côr! deduz de um collegio, fun:-ladn! bnrbio desta cidade, que, no corrente mez ,

de brasa, que havia nas 'mattas. ,I pelos padres jesuitas, entre os
envron para a Bahia uma factura aos 8rs.
Antonio Barbosa dos Santos & Ci-, na im-

AMAZONAS: Este nome vem do i quaes se achava o V. P. Anchíe- portancia de 1.000$000, pagan:lo em despe­
facto de um explorador, Orelana, : ta: O collegio se donominou S. zas de exportação 312$980 da seguinte for-

ter tornado OS Indics, pela falta I Paulo, p()r se haver ne118 ce]e-,
ma:

. , Armazenngens , carretos e expe-
de barba, por mulheres. Lembrou- i brado a primeira missa a. 25 de \ diçõ o de 12 volumes

.

se com isso do mytho das Ama- i .Ianeiro de 1554, q L1f>Dc1ü a F.jgre- 1, Despacho, sell», conhecimento e li-

zonas de Scvthia.
. I. ja Catholica commemora a. (OD- l, cença de exportação livre.

.J SWUl'OS ele Rs. 1.000$000
PARÁ: Significa na língua tupi, rio. ! versão do grande Apostolo. ! Despezas com telegramma

MARANHÃO: Vem �o prirnit.ivo I SANTA CA'l'RARINA, lJe uma E- I F'rete, sollo do conhecimento

nume do rio Amazonas. Ainda, í greja dedicada à Santa deste no- 'I Imposto 'le exportação de 12 ca-
.

b d T h
. , iX:1'; de taboinhas

corr-o é sa i 0, até . 'a atinga se ! me. I Capatazias
chama Maranhão. Os indios lhe I MATTO GROSSO. Recebeu esse f

chamaram PaTanâ--pití,nga.
. l nome por causa da.s grandes IPIÁUHY. Tomou o nome do rio q' ! mattas, I

o banha. ,I GOYAZ. 'Talvez que vcn ha este i
CEAR.Á:· Segundo alguns auto-, nome de uma trihn de indios cha- I

res vem de Cearà, uma' espécie ,'mados. Guand que significa 110- I
de papagaios. ,

mcns do cam po.
RIO GRANDE DO NOR'lE E SUL,'I D' Trabalho de Pitangueiras.

SERGIPE E PARANÁ: Dois dos que II -�� ...-��-��

levam o mesmo nome. ! GAZE1.'1ILf-lA
PARAlIYBA: Esta. palavra significa 1 O ,\. �

'-��

1· d' di
,., 4"iBACAXl.

na mgua os in 1genas:rw-ru'l'ln. i N I tI" I I
P V .] 1

• , a ue a pe a sauue, pe o pro onga-
, .ERNAMBUCO:, em ca pa avral mente da vida, teem sido innumeros os

indígena Pararui-buca, que [quer ! processos inventados pelos homens pa­
dizer: Furo do mar,' rochedo ca- i ra procurar attingir nos temposmoder­
vado no mar.

.

II nos a edade que celebrisou Mathusalem

ALAGOAS:
.

O nome deste estado ,
e outros pers�nagells bíblicos.

.

. . i São conhecidas e largament,e preco-
vem das mUltas ,lag_oas que eXls-ll1iSadaS as curas pelas maç-ãs, pela.s u­

tem no seu tel'l'l tono. vas, e agora surge um notaval scien­
. BARIA: Esta denominação vem tista americano, o dr. David F, Da,y,
da magnifica Bahia de Todos os I aconselhando uma nova cura que. para

Santos à margem da qual esh nós deve interessar, particu1armente,
,

'

C. , porque se trata de um fructo �e pro-sItuada a,
. )�pltal do Ei:l�,ad�. I ducçãO abundante em nosso paIz.

ESPIRITa �ANT(l: V pnme1ro do-, O dr, Day, que gosa de magni.fica
natario d8sta capitania Vasco Fel': I saude e de invejavel vigor, attr�bue o

nando Coutinho ehegou aui num seu bem estar ao uso do abacaxI e �-
c10111ingo do Esnü1ito-Santo. conselha a· todos que po.ss,�m, a segm-

-R" J"
Í
.. 1 "

rem o seu exemplo.� «SI Ja tendes um
IO DE ANEIRO. '1. em ongem, pé na sepultura, si estaes 'anlliqllilado

analoga. Gonçalo Coelho entrou I pela dyspepsia- diz O' dr, Day, bebei
na Bahia de Gnanabara no dia o sueco do abacaxi. E' o melhor toni-

REOACCÃO E OfFiC!r�A
f ,

Q%ad. Z00�� Collaboradores Diversos �
de S. Catharina .. �PUBLICA-SEÃsSEXTAS-FEIRAS IE.

o BR,f\ZIL de 1592,' to­
emboccadu-

Por um anno 4$000 Semst, 2$000
•

fonnUllCI03 e outras publioa�ões, mediante *'h
PAGAMENTO AnrÀNTADO

co que a natureza jama,. dou ao pobre
homem, e é a arma cotra a velhice e a

decrepitude melhor ainda que a coalha­
da, que fez dos camponezes bulgaroaa
g611te que mais vive na terra».

6$0')0

6$900
10�OOO
3$000

190$080

80$000
17$000

Soruina 3r�
O esforçado industrialista sr. R.eit em

vista de tào onerosos irn .;>ost.os, Federal,'
Estadoal e Municipal, pretende desfazer-se
de tão uti! es1«beEcimento local, oude tan­

tas creaturss passam dias uíauos de vida.

ganhando o pão qnotidiano para sustento de
8fJaS ram ilias.

Itajahy muito perdera com a retirada do dis­
tincto industrialisra, embora diga-se que ali
montar-se-lia uma tabrica de papel em me-,
lhores condições, porem, seriam duas em

vez de urna e mais 100 ou 200 .operarios q'
aqui vi ceriam ga:Jbnndo p espalhando pelo
nOS:3O commercio as suas rendas alenr de

engnmdecer a população.
Em elegante cartão nos participa o

seu contracto de casamen,to, o Snr. Ti­
burcio Bastos Gonçalves, telegraphista
em Livramento, Estado do Rio Gran­
de elo Sul, com a senhorita, nossa con­

terra.ne'1., Theresa Heil. Parabens,

Uma sociGdade seereta de Hong Hong
esnalbou boletim,ameaeando cortar uma

or�lha de toclos os co�merciantps chi­
nezes que tiverem realaç,ões commerci­
aes 'com os japonezes.

Lev3.mos os 1lOS80S pambens ao esti­
mado eollega o «Clarim» de ]:"ages, por
ter augmentado. consideravelmente o

seu formato e refOTlDftdo complebnuen­
te todo o material typographieo, üJ;I'e­
sent,ado-se com variadas secções no pu­
ro ttp-to-dat.
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Eugenio Müller, embarcando ao meio
dia para seguir' a sua viagem, tendo
chegado a Capital as 5 horas da tarde.
Acompanharam sua Excia. o Dr. Lau­

ro Müller, os Snrs. Coronel Eugenio
Müller, José Müller e João Alcanta­
ra da Cunha.
- Regresaram do Rio no mesmo pa­
quete os Srs. Dr. Lebon Regis, Dr. Vic­
tor Konder e Armando M. dos Reis.

I

No proximo domingo a Sociedade
Estrella realisarà uma domingueira pa­
ra os sócios. chamamos a attenção pa­
ra o convite que esilá em outra secção
deste jornal.

(o:)
,,,,,,,,,

t!!!_!!!i'�:?����m!!l!��"i!!iii@�"�,gp�-�·!iI!"'�;��AA�-m.���W4&A���fíl@M!!!·�-�!J!lI�._�e&�iI!!e�4�f@#�.. I1iIIf:'*#:!!I·!Ili§#iM�M��:::'__'�._ . .:.!!@!.��{Aiii;;;'§"f.�:A·.IIl!"j(I!!JiWIlll,.!lIi4�iI!I$.!Il!§(I!IIIII__"'!Id"Iíl_

Terça e quarta-feira da corrente se-, lumnas,' são provas cabaes de que a
mana effectuaram-se os exames da 1·.! exma. professora d. Alzira Müller a sua
Escola Publica do sexo feminino, profl- i adjunta d. Carlota de Souza, não teem
cientemente regida pela exma. pro fes- i poupado esforços em transmittir com
sora normalista D. Alzira Müller. ! dedicação a todas as suas educandas o
Servio como presidente o sr. João l seu conhecimento theorico e pratico emDuarte e a exma. professora normalis- 1 todas as matherias de ensino e traba­

ta d. Zenobia ele Gouvea examinadora, r lhos de agulha.
o sr. chefe escolar e mais alguns espe- ! Gratos pelo attencioso convite.
ctadores. 'IAs 11 horas deram comece aos exa- Pedimos as pessoas que se conside-
mes da pr�m�ira classe, sendo a,pprova-I ràrn de,vedores desta typographia o ,ob­
das com distincção as a11,m111as: Celes- i sequio de mandarem saldar seus debi­

,

te Müller, Paulina Gaya, e Maria RJ- I tos, visto termos grandes comprorms-
cha; plenamente: Rosa de Souza; falta- I sos a solver.

':,:ram duas alumnas, i
SEGUNDA' Cr.s.sse.Approvadas com dis- I As notas de 5$000 réis das oitava e itincção: Maria Cesalphina Seara; Ague- ! nona estampas; de 10$000 reis, das oi-

i",da �er�sonj, Maria}'l':,-ncisca de Mello I tava,.e nona; de 20$000 e 50$000 réis,
e Maria Leonor VIeIra; plenamente: I fabricadas na In!l:laterra comecarão em i

Mari� Rodrigues de Jesus e Zualdina II janeiro proximo ±'aturo � soffr�r os des-

!:':",!:,'Pereira, ,contos.
TERCEIRA CLASSE. Approvadas com j No corrente mez soffrem o desconto

distincçao: Edwigens ele Oliveira, Ara- I de 15 por cento todas as' notas de 500.

:",:i:,cy Liberato, Rachel Liberato e Bernar- i
dina Gaya, .Approvadas plenamente: Ot-! PR,SSOU aute-hontem no paquete «Ju
tilia Vieira, Maria Carmo dos Santos, I piter» vindo elo Rio, o EX1110. Sr. Se­
Evelína Cunha, Rítta de Cassia Libe- nador, Dr. �auro Mli.l�er.' para .Floria- Irato. Simplismente: Ernestina Péresoni, Inopohs, onde vae aasistrr a reunião po- ,Luiza Selva e Neoplides Vieira. Falta-

I
Iitica de todos os representantes dos Iram 10 alumnas desta classe. l municípios do Estado.

QUARTA CLASSl�, Approvadas com dis- I Oxalá que desse congresso rezulte u­

tinoção: Tekla Peiter, Pureza Gaya, Gui- ! ma medida de coneíliacão a que todos
lhermina Muller e Maria Cand ida Gon- I a porfia que tornam parte activa na Ad­
çalves. Plenamente: Silvia Dacia de Mi- I ministracao do Estado submettão a um

'randa, ErÍllua Monguilhote e Ondina i regímen de fraternidade em prol da la­
Dimpina dos Santos. Simplesmenbe: Ca- I voura, do c0111merc10 e industria, ja q'tharina Maria dos Santos, Maria Her- 1 pouco 011 nada se tenha feito pela ins­
mogens da Silva e Ri.tta Pereira. Fal- 1 truccão.
taram desta classe 16 alumnas, i -S.' Exa. o Dr. Lauro desembarcou as
As alumnas foram examinadas em pro- ! 11 horas da manhã no trapiche da
va ,de e�cripta, .leitura, noç�es de

.

his- i casa Âsseburg & Cia., sendo abraçado
tona, arithmethica.geographia e cahgra- ! por crescido numero de funccionarios
phia.

. I publicos, amigos cledi:ados e admira�o-Todas as alumnas apresentaram di- i res, Acon:panhac1o ate o "Hotel Brazil»
v�rsos trabalhos ,çle agulha, desenho e! por crescido numero e pelas duas ban­
pmturas que muito agradaram, achan- I das de musica- }) S. Cecilia» e «Har­
do-se ainda em exposição na sala da ,I monia Itajahyense, foi-lhe ahi offereci­
mesma escola: ! do almoço politico, seguindo após essa

O adiantamento que revelaram as, a- 1 refeição a casa, de seu . irmão Coronel
í

'

i
",,!,*��!!,!,,,,,����,!===��·mrr�����B,,!,M� I ���"::�f4�:" __ . _,:vmv'fll!':��

! para que cesse a molestia reinante ac­

i tualmente entre nos, que de vez em

1 quando vae fa.zendo Ulua victi1l1a. Es­
! tamos com a molestia localisada bem
i no centro da cidade, numa das ruas

! mais frequentadas e transitada, não sen-

I·
do difficil do pont.o, em que està, espa­
lhar-se por toda p�opulação da' cidade,
fazend'o muitas victimas e fazendo ver­

i ter mais lagrimas ainda.

I Louvaremos os governos locaes e

estadoaI se conseguirem nos livrar des­
te phantasma que tanto nos horrorisa
e amedronta, a variola, que nos infeli­
zes que ella atacar ficam com seus sig­
naes para sempre, inslelevelmel1te mar­

cados, Aconselhamos, mas para isso é
necessario que o governo mande bas­
tante vaccina que todos a procurem e

se façam vaccinar sem perda de tempo,
unico meio até hoje conh!'Jcido, de fi­
car immune de tão feio e nogento mal.

Quem disser o contrario anda com o

erro e até chega a ser perverso, por­
quanto os factos de todos os dias têm
bem claramente demonstrado que é o

unico remedio que a medicina tem a

f\'travez da sernana
Na velha Roma: em tempo que bem

distante esta de nós, para nosso socego
fi para nosso' bem, por certo, o povo
reunia-se noS templos, invocando seus

dBuses, quando os barbaros do norte a­

vancavam sobre a cidade e tentavam to­
mal:a, para encherem-se das presas que
podiam agarrar e levar. Era sempre
um espectaculo desolador, que magua­
va aquelle bello e forte povo.
Hoje, nos nossos dias, não invo'camos

deuses nem divjndades, mas simplesmen­
te pedimos auxilio ou recursos aos go­
vernos ou aos homens dirigentes, logo
que ha um mal que flagella urna popu­
lação, e, sem demora, faz-se necessariQ
debellal-o, para que não cresça, não pro­
paga-se de tal modo, que depois todos
os meios sejão muitas vezes inefficaveis,
quando empregados.
E e isto que a nossa municipalidade.

o nosso governo do estado deve fazer,

Regressou de. Florianopolis a

Exma. Sra. D. Floreueia Vieir!CI,
da visita ']1.1e fizera a sua irmã
D. Adelina Lestada que se acha
doente ha algum tempo.
Da 2a. Escola publica do sexo feminino

obtivemos convite psr>! assistirmos os exa­

mes que eítectuaram-se bontem e que com

pezar nos exousatnos por motivo s imprevis-­
tos, por isso daremos os rezultados no pro­
xirrío numero.

o Sr. Fr itz Neubaus .mirnoseou-noe com

uma caixa contendo 5 lindos e psrfumceos
sabonetes.B Rosas, uru sabonete composto de
acido phenico e outro de alcatrão.
Esses productos de sua fabrica de sabão

e sabonetes, estabelecida na Barra do Rio
Pequeno, podem incontestavelmente rívali­
sar com os mais aperfeiçoados nacionaes e

extrangeiros. .

Cura infalivelmente, das moléstias de pel­
le, por serem aprovados e adoptados pelos
formularios , nacionaes e extrangeiros. Feli­
citamos ao Itajahy, louvando ao Sr. Neu­
haus pelos extorços que tem empregado em

apresentar moclpstamente,. sem ufanosos re­

clames, productos qlle, por si, a vista e ef­
feitos realísados tarão pi-opaganda; e sua fa­
brica em breve se tornará bem conhecida
em todo paiz, fazendo-nos justiça ao que
dizemos. Experimentem Q sabão e sabonetes
da tabrioa.Neuhans & Cia, maxime na quadra
epidemica que atraveS'iamos.

mão, não só pa,ra evitar, corno se por
uma fatalidade (nada é impossivel nes­

te mundo) dér, :::ler tão benigna que o

mal não farà victima, o que ja é um

bem, mas muito grande. A varida fu­

girà, desappare.cerà, pa,ra sempre, se t�­
dos tomarem a resolucão de' se, vacCl­

narem. A, vacina só t�1l1 um lado mau

e e por isso talvez que o povo não a

procura, é' que é applicada gratuitamen­
te, e aquillo que nilo custa dinheiro, o

povo na sua i:>anta ingenuidade n�Lo a­

ceita, revoltando-se muitas vezes contra
medidas. como esta de tanto alcance e

tão utiL' Entretanto todos devemoS fa­
zer propaganda,a mais a.c�rrima passiveI,
para que a massa ignorante comprehen­
da e vá aceit.ando sem que faça oppo­
siçãO e seja indifferente, como tem si­
do até hoje.
Moças, velhos; moços, crianças, etc.

evitem de ficar com o rosto a seme­

Ihanca de um mappa geographico, pa­
ra is'so devem procurar a vacçina hoje
e sempre.

M. NETTO
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Foi extraordinariamente sumptuoso e

de muita animação o baile levado á ef­
feito na noute de sabbado ultimo, em

o salão da S. «Estrella», pelos aprecia­
dos rapazes do club Smart, os quaes se

apresentaram conforme as regras do
smariismo.

o nosso muito prezado amigo
. �Bn­

rique F'ontes, nos 'dirigiu uma �lsslva,
do Rio de Janeiro, em agra,declmento
a modesta noticia dada" pelo Pharol, por
occasião do fallecim:ento do seu extre­
moso pai Sr. Coronel Fontes.
Ficamos penhorados pela gentilesa.

No club de calcados do sr. João Âr­
cary, foi contemplado. com ui� lindo
par de botinas, o SOClO sr. Clorindo Pa­
lumbo,

o -sr, Joaquim Sant'Anna que foi a­

tacado de variola,e trata-se a sua custa
na residehcia de seus pais, está em per­
feita convalescença.

Foi. encerrada aExposição Nacional no dia 15.

Seécão
-o

(í!j!fil!!lc!t� ���1tm�!l!l��) ��
Violinos, arcos, cordas, brêu e

caravelhas recebeu

jugell �'lurlin

'4A42 ..

Jor-naes de moda
i{umBFos avulsos B . assíqnaiu­

tas na
Livraria El�ge!1 Currlin
1'1'AJAHY -- BLUJrIENAU

o PflTOHAL Of ANGICO
A fama do Peitoml de Angico Pelo­

tense. acceniua-se nos promptos e radicaes
curaticos operados na humanidade a to­
dos os; momentos.

Attesto que tenho usado não só para mim

r ABRlfI � Dl! \l A RÁO E SABONETES como tambem para pessoas de minha fami-
li I.lli .... uli lia, o poderoso PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSE, preparado pelo habil phar­
maceutico Sr. dr. Domingos da Silva Pinto

.

NEIJIIAUS &. Ce contra constipações, bronchites, etc., do que
I tenho tirado sempre optímos resultados. E

ITAúAHY 'I por
ser verdade firme> o presente q

' assigno,1 .

-Pelotas, 17 de Noven;bro de 1890. Jero..;
Em todas as casas de familias devi- nymo C�i'dozo .Fernandes. . ..

am encantar-se os nOSSO$ spbonet�s I O ab..,alx? _ ass!gna�o Com;elhe�ro Municí­

compostos de aciao ptienico, de oicatrão paI e Capitão da (,',l1arda ,NaClonal.
e eruoofre sublimados afim de evitar Attesta que tem sido usaao pelas suas du-
O contagi.� da epidemia da variola. as filhas o PEITORA;", DE ANGIOO .�ELOTEN-
Cada sabonete traz a nossa firma SE prer:arado pelo �aotl e -e�?heC1�O phar­

Neutiaus & Cio: podem ser procurados maceutico dr. Do:nmgotl da .i:illva Pinto , ob­
em todas as ptiarmacias e nos 1��elho· tendo sempre rapldo. 2Pr.0veItamento em ca-

res neaocios, 80S de tosses, constipações e outras enfer-
•

midades semelhantes.
E por ser verdade passo o presente que���.............., 7dassigno com o maior pra:r.er.-Pelotas, 1 ,e-

Novembro de 1894, Ii'elicissimo Ma.noel A­
marante.

O «Peitoral de Angico Pelotense» se

encontra a venda em todas as pharmacias,
drogarias e nas casas que vendem drogas e

medicamentos. Pedir sempre O "Peitoral de
Angico Pelote use.
Deposito geral Drogaria Eduardo C. Se­

queira-Pelotas

-ox -DE- xo-

S. EstreHa
De ordem da directoria scientifico

aos snrs, socios que domingo 29 do
corrente ettectuar-se-á no edificio (lesto,
saciedade uma domingueira, parti a

qual convido os sacias e suas eccmas.
furnitias, No Destel'1'o=Rodolpho P. da luz

(3)o Secretario
Juveucio Amaral _ .. __ . __.... _ ...•. __ .._.,--_._ .. _---_ .._--
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trnesto Haertel
.

Dentista
SOCIEDADE NACIONAL Of PfNSO[S VITALlCIAS
&0 MOSPrvine a sua numerosa freguesia que se

1
acha r.'esta cide.de em mister de sua profis ". ,.:.'são, na sala da residencia do sr. Guilherme
Willel't. a rua dr. Lauro Müller.. i
�·_·�_�w��......___ ·· ..�---- I
PornVBIll 1011' As pessoas que soffrem de iIY Ui". prisão de ventre.indigestões- .

palzas, dores rie cabeça, nevralgins.euxaque, I Tendo sido nomeado Agente nesta cidade, da KOSMOS,
.

sociedade internacional de

c�s, colicas, homorrhoides, doenças graves ! Pensões Vitalícias, previno a todo", com especialidade aos srs. paes de familias, que en­

do estomago, figado, rins, intestinos, escro- ,I carrego-me da inscripção de Bacios e de' recebimento de mensalidades ..

tulas, cores pallidas: pessoas fracas, nervo-
A KQSMOS assegura os seus associados com pensões vitalicias, de 100$000 mensaes

sas, Sem vontade !lropriaj irregularidade na ! mediante o pagamento de 5$000 e 2$500 por mez, :[lor espaço de 10 e 15 annos, decor­

iucnstruação.corrimento , flores brancas, ías- ! rido esse tempo recebera, o associado, durante o resto de sua vida a mensalidade ma­

tio e tantas outras molestias consequentes I xima de 100$000.

destas, serão radicalmente curadas e ein ! Já se acham inscriptos, aqui em Itajahy, como sacias, da P. serie os srs, dr. Vi­

pou�o tempo, com as Pílulas Antidvspepti- r- ctor Konder, 1 caderneta;dr. Adolpho Konder 2 cadernetas, Guilherme 8cbnaider 1 ca­

cas do dr. Oscar lIeinzelmann. I gérneta, Bento G.' de Oliveira 1 caderneta para seu filho Anisio; Antonio J. Schnaider
. 1 caderneta para seu filho Edgar; Samuel Heusi J01'. 2 cadernetas; dr. Pedro Ferreira 2

�bSBFVar.ão fi1fil· As verdadeiras ,Pi- I cadernetas para seus filhos Lia e ou, João Honório Miranda 1 caderneta; João Serapião
V Á' lulas Antidyspeptieas i Rochadel 1 caderneta; Eurico da Silva Fontes 1 caderneta. �a. série Francisco Boa-

do dr. Oscar Hein zelmaun tem os vidros i ventura da Paz, 1 caderneta para seu filho Francisco, Armando Müller dos Reis, 2 ca­

embrulhados em «Rótulos Encarnados,» so ! dernetas para suas filhas Affonsina e Maurina; Sinval Seara 1 caderneta para seu filho
Lre o «Rotulo» vae impressa a «Marca ,1:{,é· i Felix; Amancio de Borba Coelho 1 caderneta, Dorval Campos, 1 caderneta para seu fi.
gistrada,» composta de «Tres Cobras Eu- ! lho Ernmanoel; dr. Antonio Warderley Navarro Pereira Lins.L caderneta para seu filho
trelaçadas» formando O monogramma-O.H. i Gercíno, "

Todas as Pílulas Antidyspepi.ieas do Dr. j' Toda a pessoa sem distincção de sexo ou idade poderá ser socio ,a agua! receberá uma

Oscar Heinzelmana , que nua representarem 1 caderneta para inscripção , mediante o pagamento de 3$000. No caso de fallecimento do
estes signaes, devem ser recusadas como íal- 1 socio , antes .de ter gozado da pensão, os herdeiros terão o direito ao reembolso do capí-
sificadas, ! tal pago.

i A K08MOS é urna sociedade humauitaria que tem por objectivo principal, cons-

Vendem-se em todas as pharmaclas i tituir em Ia vaI' de seus associados.quer seja mulher, homem criança, uma pensão vitali-

d'esta cidade .] c ia , depois de 10 ou 15 annos de subscrípção, quando ja tenha pag0 a mensalidade de

A t
i 5$('00 da L: serle, durante der. annos e da 2' série, a ínsignifioante quantia de 28500

. gen 8S -gef'aeR e un icos mtrodu- I. durante 15 annos .. Os pagamentos feitos de uma só vez gozarà de um desconto.
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